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RESUMO
Duas cultivares de pimentão, Magali R e Magda Super, foram comparadas sob manejo orgânico, consorcia-
das ou não com crotalária (Crotalaria juncea) e conduzidas sem desbaste de ramos ou desbastadas a partir 
da terceira bifurcação de ramos.
A produtividade (frutos comerciáveis) alcançou média geral de 37 Mg. ha-1, com o máximo em torno de 43 
Mg.ha-1. A cultivar Magali R produziu frutos mais pesados e mais longos que a cultivar Magda Super. No 
entanto, não houve diferença significativa entre as duas cultivares com relação a produtividade. Além disso, 
os frutos de ‘Magda Super’ também ultrapassaram os 10 cm de comprimento, mínimo para deferir o padrão 
extra de mercado. A cultivar Magali R apresentou apenas 15% de plantas com sintomas de mosaico, ao 
final do ciclo produtivo, contra 38% referentes a ‘Magda Super’, o que,  todavia, não diferenciou as cultivares 
quanto ao seu rendimento agronômico. O consórcio com a crotalária resultou em ganho de produtividade 
quando comparado ao monocultivo, considerando a média das duas cultivares testadas. Houve, ainda, 
efeito positivo do consórcio, aumentando o comprimento médio dos frutos. Quanto ao desbaste de ramos, 
os resultados foram erráticos no que diz respeito as características do fruto, reduzindo o diâmetro basal 
médio, porém promovendo sua elongação. Os frutos revelaram peso médio superior com o desbaste, mas 
o tratamento não influi na produtividade. O estudo demonstrou a viabilidade do cultivo orgânico do pimentão 
durante a estação de outono-inverno na Baixada Fluminense.
PALAVRAS-CHAVE: Capsicum annuum; Olericultura orgânica; adubação verde. 
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ABSTRACT
Performance of Two Sweet Pepper Cultivars Intercroped with Crotalaria 
Juncea Submitted To Brunches Pruning in Organic Productives System
The performance of two organically grown sweet pepper cultivars, submitted or not to pruning and intercro-
pped or not with Crotalaria juncea , was studied. Cultivar Magali R produced fruits heavier and longer than 
cultivar Magda Super. However, these cultivars did not differ in yield. Besides, Magda Super’s fruits also ex-
ceeded 10 cm in length, which is the minimum required to reach the top marketing grade. Plots with cultivar 
Magali R averaged 15% of plants with mosaic symptoms by the end of the production cycle, whereas for 
Magda Super this number was 38%. Despite of the comparable yield by both cultivars, intercropping with C. 
juncea resulted in higher yields compared to single-cropped pepper. Branch pruning showed erratic results, 
reducing the basal fruit diameter but promoting its elongation. The fruits weighed more with pruning but this 
treatment did not affect the yields. This study points for the viability of organic sweet pepper production at 
Baixada Fluminense during the autumn-winter seasons. 
KEYWORD: Capsicum annuum; organic horticulture ; green manuring          

Dentre as solanáceas cultivadas no Estado do Rio de Janeiro, o pimentão (Capsicum annuum L.) assume 
lugar de destaque (CEASA-RJ, 2002). Na Região Serrana, o cultivo é realizado evitando-se os meses frios, em 
que o desenvolvimento da olerícola é prejudicado (PÁDUA, 1982). Por outro lado, nas regiões mais quentes do 
Estado, como a Baixada Fluminense, o pimentão pode ser cultivado com sucesso durante o inverno, proporcio-
nando maior lucratividade aos produtores, em função da oferta mais reduzida e da forte demanda de mercado. A 
produção do pimentão, como de outras solanáceas, no Rio de Janeiro baseia-se no uso muitas vezes excessivo 
de insumos externos, o que torna recomendável a adoção de práticas de manejo direcionadas à conservação 
do solo e dos recursos naturais, (EHLERS, 1999; ALTIERI, 2002). Uma dessas práticas, de reconhecido valor, 
é a adubação verde, pelo emprego de leguminosas em pré-cultivo ou consorciadas com as hortaliças. (CORAK 
et al, 1991; OLIVEIRA 2001; RIBAS et al, 2002). Outra prática cultural que poderia trazer benefícios quanto ao 
rendimento agronômico do pimentão, em termos de produtividade e padrão comercial dos frutos, é o desbaste 
de ramos (brotações) durante o ciclo da cultura, pela influência exercida sobre a relação fonte : dreno (BEARZI 
et al, 1988).

Este estudo teve por objetivo avaliar os efeitos do consórcio com a leguminosa Crotalaria juncea e do des-
baste de ramos no desempenho de duas cultivares de pimentão, submetidas a manejo orgânico, nas condições 
edafoclimáticas da Baixada Fluminense.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em Seropédica, Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, no 

Sistema Integrado de Produção Agroecológica (SIPA - “Fazendinha Agroecológica Km 47”), de abril a outubro 
de 2003.

O solo onde foi instalado o experimento é classificado como Argissolo vermelho- amarelo em transição 
para Planossolo. Utilizou-se delineamento experimental de blocos ao acaso, com oito tratamentos e quatro repe-
tições, em parcelas subdivididas. Os tratamentos foram representados por duas cultivares de pimentão (Magali 
R e Magda Super) consorciadas ou não com crotalária (Crotalaria. juncea), e conduzidas sem desbaste de ra-
mos ou desbastadas a partir da terceira bifurcação. O pimentão recebeu uma adubação pré-plantio com esterco 
bovino e farinha de ossos, além de três adubações de cobertura com “cama” de aviário e farinha de ossos. Calda 
sulfocálcica (1% ) foi aplicada semanalmente para controlar o ácaro branco e o fungo Oidiopsis sp. 

As mudas de pimentão foram produzidas na casa de vegetação, em bandejas de poliestireno expandido 
com 128 células, abastecidas com substrato orgânico localmente formulado.



Horticultura brasileira V. 22, n. 2, Julho 2004 - Suplemento CD-ROM Horticultura brasileira V. 22, n. 2, Julho 2004 - Suplemento CD-ROM

A crotalária foi semeada em cada entrelinha do pimentão, estabelecendo-se duas fileiras espaçadas de 
0,30 m entre si, na densidade de 30 sementes por metro linear de sulco. As plantas de crotalária crescidas nas 
fileiras centrais das parcelas foram cortadas com 27 dias após o transplantio das mudas de pimentão (DAT) e 
as fileiras restantes aso 45 DAT. As características agronômicas avaliadas foram: comprimento, diâmetro basal  
e peso médio dos frutos, percentual, de plantas com sintomas de mosaico e produtividade (frutos comercializá-
veis).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Desempenho das cultivares
Não houve diferença significativa entre as duas cultivares de pimentão testadas quanto a produtividade, 

com base nos frutos de padrão comercial (Tabela 1). Com relação as características dos frutos, as cultivares 
apresentaram comportamento distinto. ‘Magali R’ superou  Magda Super’ quanto peso médio (Tabela 2) e quanto 
ao comprimento médio dos frutos (Tabela 3). Porém, quanto ao diâmetro basal médio, as cultivares não diferiram 
entre si.

A cultivar Magali R destacou-se como mais resistente ao mosaico, revelando apenas 15% de plantas com 
sintomas ao final do ciclo produtivo, contra 38% da cultivar Magda Super. Todavia, esta última demonstrou certa 
tolerância a virose(s) tendo em vista sua produtividade, estatisticamente equivalente a cultivar Magali R. 

Tabela 1. Efeito do consórcio com Crotalaria juncea e do desbaste de ramos na produtividade (Mg.ha-1) de duas cultivares de 
pimentão submetidas a manejo orgânico (Seropédica-RJ/2003).

Cultivar         Consórcio       Monocultivo

         Desbaste          Desbaste

Com Sem Com Sem Efeito cultivar

MAGALI R   31,9b1 41,2a 43,3a 37,4b        38,4A

MAGDA SUPER   39,0a 36,7a 31,3a  35,6a             35,8A

Efeito Desbaste   35,4a 38,9a 37,3a 36,5a

Efeito Consórcio               37,5a                36,9b

CV (%)                                         7,60
1Os valores representam médias de quatro repetições; médias seguidas da mesma letra minúscula nas linhas horizon-
tais e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Efeito do consórcio com Crotalaria juncea e do desbaste de ramos no peso médio dos frutos (g) de duas cultivares 
de pime0ntão submetidas a manejo orgânico (Seropédica-RJ/2003).

Cultivar            Consórcio Monocultivo

        Desbaste           Desbaste

Com Sem Com Sem Efeito cultivar

MAGALI R 79,84a1 93,49a 107,47a 93,47a        93,57A

MAGDA SUPER 106,53a 86,76a 80,69a 77,54a        87,88B

Efeito Desbaste 93,18a 90,12b 94,08a 85,50b

Efeito Consórcio               91,65a                 89,79a

CV(%) 10,63
1Os valores representam médias de quatro repetições; médias seguidas da mesma letra minúscula nas linhas horizon-
tais e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Tabela 3. Efeito do consórcio com Crotalaria juncea e do desbaste de ramos no comprimento médio  dos frutos (cm) de duas 
cultivares de pimentão submetidas a manejo orgânico (Seropédica-RJ/2003).

Cultivar        Consórcio        Monocultivo

       Desbaste         Desbaste

Com Sem Com Sem Efeito cultivar

MAGALI R 12,63a1 12,35a 11,95a 11,31b     12,06A

MAGDA Super 11,69a 11,26a 11,32a 10,97a     11,31B

Efeito Desbaste 12,16a 11,80b 11,63a 11,14b

Efeito Consórcio             12,49a               11,95b

CV(%) 2,97
1Os valores representam médias de quatro repetições; médias seguidas da mesma letra minúscula nas linhas horizon-
tais e maiúscula nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Consórcio com Crotalaria juncea 
O consórcio do pimentão com crotalária influi positivamente na produtividade da olerícola, considerada a 

média entre as duas cultivares (Tabela 1). Por outro lado, o sistema consorciado igualou-se ao monocultivo do 
pimentão com referência ao peso médio (Tabela 2) e ao diâmetro basal médio dos frutos produzidos, mas favo-
receram seu comprimento médio (Tabela 3).

O aumento da produtividade e do tamanho dos frutos, associados ao consórcio, provavelmente deve-se 
ao aporte suplementar de nutrientes oriundos da fixação biológica de nitrogênio e do conteúdo liberado pela 
decomposição in situ da biomassa roçada da leguminosa. Parte do benefício pode ter sido proveniente do som-
breamento inicial promovido pela crotalária, acelerando o “pegamento” das mudas de pimentão transplantadas 
e retendo a umidade do solo.     

  
Desbaste de ramos
Novamente considerando as médias entre  as cultivares, o desbaste de ramos não influenciou a pro-

dutividade do pimentão (Tabela 1). Especificamente quanto à cultivar Magali R, o desbaste induziu resultados 
erráticos, aumentando a produtividade quanto associado ao consórcio com a crotalária, mas, em contrapartida, 
reduzindo-a no monocultivo de pimentão. Já a cultivar Magda Super, talvez devido a menor uniformidade gené-
tica, não respondeu ao tratamento.

Conforme esperado (NEGREIROS, 1995), o desbaste de ramos proporcionou aumento no peso médio 
dos frutos, em ambos os sistemas de plantio (consórcio e monocultivo), tomando-se por base as médias entre 
as duas cultivares de pimentão (Tabela 2). Com respeito ao desenvolvimento dos frutos, o desbaste favoreceu 
o comprimento médio (Tabela 3) e, ao contrário, reduziu o diâmetro basal. A cultivar Magali R foi, de novo, mais 
responsiva que a ‘Magda Super’ produzindo frutos com menor diâmetro basal tanto no sistema de consórcio 
quanto no monocultivo. É, assim, possível que a elongação do fruto contraponha-se ao aumento simultâneo do 
diâmetro basal, pelo menos para cultivar Magali R.

O número mais reduzido de drenos, vegetativos e reprodutivos, nas plantas de pimentão desbastadas, foi 
o que, provavelmente, condicionou o tamanho maior dos frutos produzidos.

Sabe-se, por exemplo, que a relação fonte : dreno regula a disponibilidade de fotoassimilados e, consequente-
mente, influencia o desenvolvimento dos frutos de tometeiro (YOSHIOKA & TAKAHASHI, 1979; OLIVEIRA, 1993).

O estudo aponta para viabilidade do cultivo orgânico do pimentão, com semeadura de outono, nas con-
dições edafoclimáticas da Baixada Fluminense. A média geral de produtividade obtida no ensaio situa-se dentro 
das faixas médias de produtividade da cultura no Brasil, em sistema convencional de cultivo, estimadas entre 
30 e 50 Mg.ha-1. A cultivar Magda Super, embora apresentando incidência mais elevada de sintomas de mosai-
co, produz frutos de bom padrão comercial no manejo adotado e em quantidade comparável à cultivar híbrida 
Magali R, cujas as sementes são muito mais caras, além de não possibilitar obtenção de seleções localmente 
adaptadas.



Horticultura brasileira V. 22, n. 2, Julho 2004 - Suplemento CD-ROM Horticultura brasileira V. 22, n. 2, Julho 2004 - Suplemento CD-ROM

A adubação verde, através do consórcio com C. juncea, acarreta benefícios a cultura do pimentão no 
sistema orgânico de produção, assim como o desbaste de ramos é capaz de contribuir para o desenvolvimento 
dos frutos, sem afetar a produtividade.                  
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